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Toda a correspondencia deve ser en- 





rios em Fabricas de Tecidos, a boa e saudosa Liga 
“dos Artistas Alfaiates, a Liga das Artes Graphi. 
| cas etec., etc. 

Hoje porém, graças aos intellectuaes coveiros, 
(ai de S. Panlo se elles chegam lá!) que se jul. 
“gam es infalliveis do Socialismo, ou da Anarchia, 
=> | todas estas sociedades acima citadas, ou mesmo 


viada para a rua Marechal Floriano,114 re- 
dacção provisoria. 





Ho Proletariado 


outras desappareceram na voragem devastadora 
dos absurdos e do antoritarismo postos em pratica 
por meia duzia de companheiros antoritarios, e 
“outros que se dizem anarchista. 

Assim pois, na voragem sinistra da propaganda 


À sa e interesse dos trabalhadores | Rr ) 
defesa e inte é penarchica — aútoritaria, que é posta em andamento 
em geral representados em as associações de | por loucos— anarchistas, as sociedades operarias 


classes, será o nosso dever a cumprir, não | desta capital terão que contratar com o adminis- 

teremos politica por sermos convencidos que trador do cemiterio do Cajú alguns prlmos de terra 

nesta farça, vencerá sempre o mais astucioso | Para, le hoje em diante, enterrar mais “lgumas. 
E o ; | Não sou proplheta; mas os factos ahi estã 

e a classe de quem a Semana Operaria se- E PESADA TRA A lg RMICORIRO E 

E j “mquanto os esculhambadores (desenlpem a 

rá guarda avançada, não está preparada pa- ; E E O o . 

phrase) que se dizem anarchistas não se introduzi- 


ra tal fim. ram no movimento operario, mal ou bem aquellas 


Outras questões de maior importancia 
occuparão a nossa attenção os quaes aife- 
ctam directamente as classes operarias. 


sociedades ião vivendo e o operariado promettia 
lenta e systematicamente organisar-se fosse ou não 
com tendencias para o parlamentarismo. 

Que importa que, sejam estes contra quem es- 
O lceavs conlanteiros/e seis fi'hos pos- | Gr aa ra em benefício dos outros meus 
companheiros, sejam mens companheiros tambem !? 


Pessoilmente conheço insensatos; socialmente, 


O nosso ideal será as escolas livres on- 


sam conhecer a verdade sem terem mentido 
as suas proprias consciencias. 

As habitações, accidente no trabalho e 
os compromissos de salarios já longamente 


não. 


Hacilitem as sociedades operarias a interfe- 
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Aos trabalhadores em geral les que se dizem doutrinarios ? que na van- 
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“Prabaladores da terra despertae ! que 
a hor: é che rada, o relogio do tempo com 
o seu inesgo avel golpesinho nos demonstra 
com sta vaente esphera que é uma torpe 
mana e um insensa tez o estacionamente 
e rotina que nos legaram os inimigos do 
progresso Lumano, digo uma torpe mania 
porque já nio se pode duvidar da generah- 
são da sciencia positiva e nos tempos pas- 
sados, epoc:.s em os tyranos da terra mo- 
nopolisava a sciencia para o sen exclusivo 
benificio se Justificava a ignorancia do tra- 
balhacor, porem hoje que graças a negação 
dos apostolos da Civilisação, se há defun- 
dido portos ambitos do nosso formoso 
planeta o conhecimonto das leis naturaes, 
não tem mais rasão de indifieren- 
tismo que sobre as causas que o tyranisam, 
o degradam e o invelhece demonstra os tra- 
balharores, a Dtteratura acha-se ao alcance 
de todos, estudar e instruir-se que o conhe- 
cimento da sciencia vos fará levantar a servir 
e dizer então aos vossos oppressores ; apar- 
tae-vos tyranos não sicvacs mais de barreira 
a via do progresso, a moral da razão nos de- 
monstra que não mais podeis permanecer 
dividindo os homens em nome desta falsa 
entidade chamada patria, porque a mesma 
razão demonstra em etymologia que patria 
é derivado de patrimonio patrimonio é pro- 


Bet O 








discutido pelos mais competentes, será por 
nós praticamente demonstrado de ondecada 
trabalhador tirará conclusão da burla que 
até então se dito sobre taes assumpto. 

A Semana Úperaria não temerá a cri- 
tica. dirá a verdade de modo a ser compre- 
hendida por todos e jamais se afastará da 
orbita marcada pela lei. 


— —dtp———— 


ECHOS DE HOJE 


Commemorando v proletario do Rio de Ja- 
neiro 01 de Maio, cumpre assim um dever não 
deixando passar despercebido este mon nto, 

Parece para muitos ser hoje dia immenso de 
prazer para o lar prolectario ou para cada coração 
operario. 
trario :—é um dia de revista e estudo. 


Para mim porém, é inteiramente o con- 


Absolutamente, não o considero dia de luto 
como querem, e julgam muitissimos companheiros 
que, melhor do que eu poderão definil-o com fir- 
meza. 

A desorganisação existente entre os traba- 
lhadores do Ric de Janeiro, impossibilita de ver- 
mos heje em ume só massa completa, não só os 
operarios assalariado das ofíicinas do Estado, ou 
melhor da Republica, como especialmente os das 
officinas particulares. 

As varias formas de propaganda feita em al” 
gumas sociedades operarias onde não existe ainda 
o cultivo pratico e necessario para a compreensão 
da questão social tem atirado por terra varias so. 
ciedades que muito bem hoje poderiam estar de pé 
e terem conquistado com o apoio do governo ou 
mesmo sem este melhoras regulares para si. Mas 
os espiritos elevados. que dizem gravitar em orbi. 
tas limpidas e puras dos mais sublimes idéais liber- 
tarios, teem sido os assasinos, e ao me-mo tempo 


. , . . - | 
os coveiros prefissionaes de varias associações de 


classes operarias no Rio de Janeiro. 


vencia destes meis companheiros professores, abso- pricdade, e propriedade (segundo as phrases 
Intos suciologos —anarchicos, ou anarchicos —socio- | dos economistas politicos €a garantia da fa- 
logos em todas snas questões on propaganda, e mília) go euscrvoda gleva antanho escravo | 
vejam se daqui a um anno eu, ou ontros compa-| mais ta-de e paria em continuação e assala-| 


nheiros não estaremos lá no cemiterio do Cam 1 tado este dado, Gesprotegitio Pur Cima pola RO) 
chorando amirgamente a morte de mais uia (Até do mais necessario à vida impossibilitado 





Houve um anno, que a 1 de Maio, entre as 
associações de classes operarias aqui na Capital 
Federal, viu-se reunidas em suas sédes o Centro 
Inteanocional dos Pintores, a Federação dos Ope-| 


martyr. 

A organisação operaria no Brazil está muito 
longe das de França, Alemanha, Inglaterra, assim 
como a dos Estados Unidos da America do Norte. 

A instrucção n'aquelles paizes, é a base princi. 
pal da resistencia prolectaria; e cada operario por 
certo lerá attenciosamente em mnitos livros as ma- 
terias concernentes à defeza dos seus direitos e a 
questão secial. 

Aqui é o contrario. 

à falta de instrucção no povo é collossal por 
partedo governo da Republica; e por parte do prole- 
ctariado, quando se fala em fundar escolas re- 
gulares entre as classes, ox tolos »e oppõem, e os 
vulgos anarchistas riem-se, 

Qual é a propaganda existente entre os traba, 
hadores? Nenhuma. 

Oxalá, que de hoje a um anno, os companheiros 
estejam arregimentados. Todos são precisos; mas 
ninguem é necessario em parte alguma. Compre- 
hendam. : 


Si eu estivesse na altura de qualquer um dos 
meus companheiros sociologos — am quicos. ou 
anrquicos —sociologos dar-lhes-ja o braço e juntos 
seguiriamos em demanda do Eden promettido pelos 
anarchistas do mundo inteiro; mórmente os do Rio 
de Janeiro dentre os quaes tem alguns typographos 
que, na qualidade de socialista anarchico, na hora 
da destribuição dos originaes avançam heroica- 
mente: de sórte qne, emquanto o companheiro tam- 
bem socialista anarchico faz 6, ou 8 mil reis, no 
Jornal ao Brazil ou outro qualquer elle faz, ou ga- 


(nha 15. ou mais. 


Portanto, eu associo-me ao dia de hoje ; (e nem 
a policia me pode espiar por isso) e fico a disposi- 
ção dos companheiros que me queiram dar alguns 
casendos ou descomporem-me por alguns jornaes. 

Organisemo-nos e avansemos em demanda dos 


direitos que nos assistem; seja por uma entrada | 


coberta de flores on por nma floresta de bayo- 
nettas. 
J. HERMES DE OLINDA 


1 de Maio de 1907. 


de me assentar no banquete da nossa mãe 
natureza que nos offerece a todos por 
ignal, e procreador de uma familia apezar 
dos gritos Maltusianos, não tenho garantia 
possivel, e então com voz potente « 
pindo-lhe no rosto dizer dos sustentadores 
da ordem social, esta guerr, que estaes para 
inventar com irmãos de alem 
fronteira tem como elemen to preliminares: 


cus- 


os NOssOs 


« tantos milhões de cabeças, eis a garantia, 


desta, a umas tantas ethereas como sebo ; 
tantos portos para exportar os nossos lãs e 
se esforçam para enganar-se no morcade 
como vulgar mercanchifes, e a isto se chama 
nos vossos embulhos políticos “Diplomacia, 
do outro lado armamento,e mais armamento 
cada dia se fazem novos descobrimentos para 
melhor matar os nossos semelhantes, novos 
gastos, novos impostos, novos emprestimos 
agita-se o patriotismo fazendo os homens rai- 
vosos E este O vosso primeiro idceil, o mesmo 
tempo eisa vossa politicae mais lucrativados 
vossos periodicos e deante d'esta razão da 
logica adquirida nos conhecimentos sociaes 
os tvranos dirão»—o trabalhador se tem il- 
lustrado—e então retrocederão, já não terão 
razão de ser as guerras que trucidão a hu- 
manidade em constante lucta fraticida,e os 
homens poderão dar o doce oseulo de paz, 
ao grito de viva a humanidade livre! e nós 
que naaa 
ninguem, implantaremos o desarme univer- 
sal pregado pelos mentirosos. 

Cure-se o trabalhador da enfermidade 
da vontade e tudo o terá consecnido. 


Um “TRABALHADOR. 


— mei 


, ' ' 

: aii 4 
Emancipação dh Prletariady 
— ()- 
| Ha muito que se está tratando da eman- 
cipação operaria na America do Sul, por 
diversas formas e diversas maneiras, mas até 
hoje,tudo iniciado e nada feito. Não sei qual 











podemos, os ignorantes, os João 





guarda dirigem a causa dos operarios ; por 


mim & que não é, pois ja sou um descrente 


da tão fallada emancipação social e econo- 
mica. Sobre o assumpto tentarei dizer al- 
guma cousa que penso, Existe nesta Capi- 
tal dezenas de sociedades de classes € penso 
eu. que todas trabalham para um mesmo 
tim, no emtanto até hoje pouco ou nada 
alcançaram, será pela falta de recursos ? 
não é possivel acreditar-se que o sendo o 
proprio operario uma fonte de riqueza só 
não produzem para o seu bem estar. 

Existe no seio das classes operarias al- 
gumas vontades para a realisação de tãofacil 
e necessario problema mas,a desorganisação 
é tanta que só em longos seculos será talvez 
una realidade. 

A culpa será da completa desharmonia 
de ideas que reina entre nós e dos que diri- 
gem o movimento, uns são socialistas poli- 
ticos outros anarchicos e tantos outros. 

lim toda a parte do universo à evolu- 
ção social ganha terreno, mas entre nós 
cada vez mais vae ficando muda e quieta na 
santa paz do sepulchro dormindo o derra- 
deiro somno a aquellas palavras de Carlos 
Max que dizia: «il emancipação do traba- 
lhactor será obra do proprio trabalhador,mas 
nós assim não queremos comprehender e fi- 
camos a espera que o pezo do capitalista nos 
faça comprehender o caminho do nosso de- 
ver, lê-se diariamente nos jornaes desta Ca- 
pital sociedades que se fundam de novo só 
para que? pois funda-se uma, encosta-se 
outra. Quaes são os culpados 7? 

Porque não procuremos unidos adoptar 
um 


a) 


só Iúcai, porque nem meto pão Vivo O 
homem e € assim que deviam pensar muitos 
paes de familias, só assim teriamos melho- 
rado de condições. 

Alguns companheiros não estão mais dis- 
postos a lutar, porque as persiguições o im- 
pedem e se continuam a caminhar são obri- 
gados a verem os seus filhos morrerem na 
mais extrema miseria, pois que cahindo na 
masmorra não terão mais quem olhe para sua 
sorte c a dos seus filhos : Operarios deste 
puiz ! ainda é tempo de continnardes a obra 
dos nossos mais dignos companheiros de 


«delas sociaes, só então, poderemos ter di- 


reito o que a natureza até agora nos tem ne- 


gado e continuará a negar. Vêde a evolução 
operaria em algumasnações e sigamos esses 
exemplos de civismo que os nossos irmãos 
de miseria de infortunios já tem conse- 
guido. 

Vede quando recomecereis o vosso tra- 
balho é tempo de deixar de sofírer os nossos 
padecimentos podérão serem chronicos mas 
ainda não são incuraveis. 

Víva a revolução social, 

Jose” Dias DA SILVA 


U 


Centro dos Industriaes de Calçado 
E 
Classe Correlativa 


Recebemos um exemplar da tarifa de 
preços de mão de obra, organizada pelas 
União dos Sapateiros de accôrdo com o 
Centro dos Industriaes, acompanhada de al- 


'gumas indicações sobre faltas graves com- 
'metidas em algumas principaes: fabricas de 


calçado desta Capital, once a sola é 
a substituida pelo papelão c os operarios 


recebem os seus salarios com os desfal- 


“a 


- 


= 


ques de 100 a 300 réis em par de obra. No 


proximo numero trataremos do assumpto 
que a ser verdade será um novo modo de 
assaltar a bolça alheia. 

Até lá com vistas 


os Directorias das 


|a razão,será defeito dos operarios oudaquel- sociedades dos patrões e operarios! 
h 











Hos Moços 


Mocidade, levautai-vos 

Ao fulgor do novo sol! 
Aquecei as vossas frontes 
Ao calor d'este pharól. 
Neste seculo do operario, 
Que vai rasgando o sudario, 
Que a verdade elle escondia; 
Vinde tambem altaneiros, 
Ao lado d'esses obreiros, 
Batalhar com galhardia. 


Dezenove seculos bastam. 

De cruel martyrio atroz, 
Teem os filhos do trabalho 

Os olhos fitos em vós; 

Vós, que ainda não provastes, 
Da corrupção os desastres 
Q'inda tendes coração ; 
Combatei a injustiça, 

Do Capital a cubiça, 

E a maldita exploração. 


Entre os homens productores 
Conquistae vosso lugar, 

A causa do bem commum 
Hade por tim trinmphar ; 
Sahindo lá da officina, 

Onde a virtude se ensina, 
Onde a nobreza se faz; 

Com livro que esclarece, 

O labor que fortalece, 

Um novo mundo de paz. 


“*Amaivos sempre uns aos outros” 
O Nazareno ensinou ! 
“Unir-vos! Oh! proletarios !” 
Carlos Marz ordenou ! 

Victor Hugo da sciencia. 

Do labor a pura essencia, 
Veio suberbo cantar; 

Ante a banca do trabalho, 
Quando ritrinava o malho, 
Ves ensinou a nárchar. 


Com esses ensinamentos 
Podeis luctar e vencer, 

Que d'essa ingente campanha 
Hade a Ordem renascer, 

Sem uma mancha de sangue, 
Sem um atricto que zangue, 
Os inimigos de então ; 
Viverão todos unidos, 

N'um bem estar confundidos, 
Em alegria, e expansão. 


Cantai o hymno sublime 
Dessa victoria sem par, 
Onde a Moral, a Justiça 
Fez a desgraça parar, 
Abolido o privilegio, 
Monstruoso sacrilegio, 
Diante do lei Natural; 
Reflorece a Humanidade, 
Jintre amor e liberdade, 
Rica de luz, afinal. 
Parahyba do Norte, 1º de Maio— 1907. 
A. B. 


—— e 


COMPANHEIROS 


O lemma dos operarios é a lucta pelo 
trabalho, coragem e tino. 

A lucta do trabalho é necessario para 
manutençao dos mesmos e sua família. 

A coragem, porque sem ella, as classes 
operarias cahirão no abysmo e só serão usur- 
pados pelo capital e pelos ladrões que só 
querem o dinheiro do trabalho do proleta. 
riado, e por conseguinte ella € necessaria 





| - . À 
| para se fazer frente a estes inconscientes da | 
| 


miseria. 

(O) tino, porque nada n'este momentose 
faz sem elle, e é cousa que nunca existiu nos 
operarios em parte alguma do universo, pois 
que a maioria d'elles é analphabeta, logo sem 
a instrucção e sem os conhecimentos das leis 
do direito nunca os operarios poderão ser 
vencedores, isto é, permanecerão na maioria, 
sempre roubados, e lazendo os capitalistas 
rirem-se e escarnecerem, dos burros de car- 
gas que não tem outro nome, por verem que 
nem sequer aproveitam a occasião de se 
poderem defender-se e atacar pela imprensa 
os ladrões do dinheiro dos operarios e do 
povo. 

Se os companheiros estudassem historia 
e conhecessema bvographiá de certos indivi- 
duos, isto & a vida destes, viriam quantos 
homens que passaram fome, perseguidos pe- 
los grandes e todas as especies de rimportu- 
nios, mas que acabam na gloria! descobrindo 
numerosas cousas que são hoje util aos seus 


semelhantes; e os seus nomes nunca se apa- 





garão. 





'etos historicos e estes homens illustres que 


no principio da vida foram operarios pau- 
| perrimos e outros criminosos, que fizeram 


| 
|] 
|] 
] 
| 
] 


estas descobertas na cadeia, tendo-os pés 


| presos com ferro. 


0 PREDIO DOS POERES 


Dormi magnificamente bem. 

Entre estas quatro paredes, nesta vasta sala 
iluminada a lnz eletrica, eu repousei maravilhosa- 
mente. 
de ifonra à porta, eis como eu passei esta nuitd, 

*Consideram-me com uma gentileza extraordi- 
nara a passar aqui não sei quanto tempo, eeu 
que me conformo como tudo que me acontec, aqui 
estou. 

Entrei para aqui hontem às 10 horas da 
manhã, sentado aquela vadeira me conservei ; 
apreciando e mim, o resultado da minha obra. 

Vasto hotel é este. Homens semi nus, guar- 
dados, vão para o banho antes de exercerem os 
misteres que a cada um cabe. 

Bubeados, bigodes retorcidos, 
fumam, lêm jornaes, jogam nos bichos; emtim 
dão-se bem com a moradia que agora é tambem 
minha não sei porquantos dias. 

E” magnifica à minha habitação aqui. Nunca 
julguei com a falta de casas que actualmente 
existe, que eu morasse em predio tão vasto. 

Agnardemos o café, que senão é servido com 
a presteza que o meu estomago reclama, vem com- 
tudo d'ahi a ponco. 

E" uma cambona de folha, fartura do pre- 
cioso liquido, bom, bem feito, Pão não dão. Jor- 
nites não me fornecem, ( por certo esquecimento ). 

Meditemos e philosophemos... Alguem se 
chega à porta do meu quarto e gabinete ao mesmo 
tempo, e fallando numa linguagem, — num espe- 
ranto — para mim desconhecido, me offerece papel 
e enveloppes, dizendo que posso escrever para quem 
eu quizer. 

A carta lá irá ter. 

Modermo hotel, telephone, correio, carro para 


conduzir seus hospedes, hospedes bem guardados e | 


até sem poderem fallar um com os outros. 
Vem o almoço. Uma marmita de carne secca e 


abobora, arroz e pão. Vae a unha é systema ba-| 


hiano creio en. O hoteleiro é prevenido e não quar 
que qualquer de sens hospedes se snicide, 

Obtenho um phosphoro e aprecio um cigarro 
— no hotel não consentem phosphoros com os hos- 
pedes, com medo de incendio. 


* 


* 
Antigo funccionario do Grande Hotel, acerca-| 


se e pergunta : 

— Porque se encontra aqui ? 

— Não sei. 

Creio que 0 senhor pregou a greve, e torna-se 
necessario defender a Lei, respeitar a Ordem, 
aconselhar a Calma. 

— Trio bellissimo. Mas que seria de si e seus 
collegas, se essas virtudes fossem respeitadas 
todas ? 

— ? 

Para que forças armadas, jnizes, policiaes, 
desta natiuregz henvensem ox revol-| 
tados que 0s senhores chamam criminosos ? 
E À 


nétids 


casas 


SEM AIN A 


Eis porque é necessario os companhei- 


ros estudarem, para conhececerem estes fa-| 


penteados, . 


OPERARIO 








— Meu caro senhor. A ordem é a desordem. O 
icrime nasceu com forwna, teve origem com o di- 
nheiro E” uma convenção social que foi precisou ser 
inventada. Antes do homem ser o que chega a ser, 
é um Homem, 

E sendo cérto que um homem é a semelhança do 
outro, ninguem tem o direito de cercear a liber- 
dade «de seu semelhante, prendendo o seu irmão. 

Nao é fuzendo martyres que =e assassinam 
idéus,antes fermentam-se € germinam mais violen- 
tas. Que valeriam as prisões, se o povo respeita- 
dor de todas as convenções, leis, justiça, patrias, 
barreiras, padres, crenças, alfandegas, etc. sou- 
besse bem que tado isso é sómente para esmaga 
o proprio povo. Creuções de homens contra Os pro- 
prios homens ? 

O que representariam todas essas forças ar- 
madas, outros tantos proletarios uo serviço da 
Ordem, fazendo a desurdem ? 

Nada meu caro senhor ! 

Nós. os socialistas, sonliunos uma coisa mais 
viavel e mais justa — 0 povo agindo por si e para 
si. Conscientes em busca do que é d'elles, e que 
no entanto respeitando una ordem convencional, 
isso que é de todos, ou que devia ser, essa felicida- 
de mitho;—só pertence áquelles que vivem da for- 
gicação de vivlencias e de mvenção de crimes. Nin- 
guem é criminoso, om antes todoso são. Au nascer- 
mos todos Viemos para o Mundo na mesma egual- 
dade de condições, puros sérios, honestos e honra- 
dos. 

— Palavras e mais palavras. O senhor bem sabe 
que os proprios por quem se esfórça, são os primei- 
vos a abandonar os Iuctadores, 

— | infelizmente verdade, mas algo do que está 
feito hade ficar. 

Alguem se approxima e o meu interlocuctor reti- 
ra-se apressado, 

Bem. Por estar em desaceordo aos outros homens, 
o governo garante uns e prende gutros. O direito 
Es Porça, presta apoio «o «direito — Capital. O di- 
nheiro prevalece, e 0 proletario prende-se, 
| Santa Republica do povo e para 0 povo. 

( Tivadentes, como te illndistes com o teu sonho 
pelo qual te inforeuram!... 





* 
* x 


Onze horas di manhã. 

Alguem ine chame dá-me o tractamento de ex- 
cellencia. Hotel explendido, gerente especial, crea- 
dos edacados, Vou á secretaria e nada me cobram, 
mandando me embora com escalas pelo Chefe—es- 
pecie de proprietario do Vaste hotel. 

O chefe da-me uma serie de conselhos, fazendo- 
me vêr que era uma prevenção a favor da Ordem, a 
minha custódia.” 

Julguei que m'aquella farça toda, andesse o dedo 
da minha prima Custodia, a guapa rapariga que à 
muitos annos não vejo. 

E assim eu passei 25 horas na Casa da Detenção 


p olchão fôfo, cama suave e rasteira, guarda do Rio de Janeiro. ' 





E hoje garanto, é um vasto edificio, arejado, lim- 
po, O unico que o governo conserva para habitação 
dos pobres no Rio de Janeiro. 

Vallha-nos isso. à 

Do “ Diario de um operarario 





Pinto MAacHADO 


| 


0 OPERÁRIO 


Lá bem longe. encostada a montanha, isolada 
de outras casas, ergue-se, magestosa, uma fabrica, 

Da chaminé gigantesca o grosso fumo sale. 
espalhando-se e desaparecendo na atmosphera. 

Do seu interior ouve-se ac longe o ruido das 
engrenagens movidas por poderesas machinas, o 
ranger dos ferros sobre ferros. 

Quem passa, indiferente, quem não é obser- 
vador. de certo não se enthuslasmarã ao som que 
expende-se lu na planicie irrendeada que a rodeia, 
mas aquele que observa, que sabe sentir no peito 
maculo de quinto é capaz o artifício do homem, 
intelligentemente applicado vê m'isso uma obra 
sublime. . | 

Elle se lembra que de snas mãos poderão sahir 
as mais soberbas obras. 
| Elle imagina o prazer com que o operario ob- 
'sceno não olha para um edificio, que 0 publico, o 
povo, 4 humanidade admira e venera, em que dias 
inteiros e noites perdidas deixou cahir o sem suor. 

E. elle. o operario, som poder exprimir sua sa- 
“tisfação, guarda-a em seu peito, segue. curvado pe- 
lo cansaço para o lar querido, onde o esperam de 
braços aberto, esposa e filhos. 

De sua mão rude, e e callejada pendem as 
ferramentas, para abençoar o filhinho que d'elles 
se uCcerca. 

Satisfeito comparte na refeição em redor de 
sua familia e depois, ao cahir da tarde, n'essa hora 
de quietude, sentada ao portão de se lar elle con- 
templa a multidão que segue ao longe para uma 
festa religiosa a multidão que vae admirar uma 
obra sua. onde elle apurou todo o artifício de tra- 
balhador. 

Elle se lembra, que aguelle templo tão admi- 
irado pela sua ar b'tecuva foi feito por elle e guar- 
da consigo u satisf.ção que se apodera de sua 
ma, 
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ASSOCIAÇÕES 


Gentro Gesmopolita 


Sociedade dos Empregados em Hoteis, 
Botequins, Confeitarias e Casas 
particulares do Rio de Janeiro. 

séde à Rua do Lavradio n. 39 


A 24 de Abril, realisou esta sociedade 
uma grande assembléa geral de classe, nos 
salões do Centro Gallego à Rua da Consti- 
tuição n. 30 e 32, para protestar contra os 
retratos e cadernetas que a policia quer pôr 
em vigor, apezar de facultativo. 

Às 10 horas da noite, presentes, mais 
de mil pessoas, foi aberta a sessão pelo pre- 
sidente do centro Manoel Domingos Ro- 
drigues, tendo como secretarios os Srs. 

Manoel Passos Vianna, Manoel G. Ro- 
drigues, tomando assento á mesa os Srs. 
Francisco Alexandre, vice presidente; San- 
tiago Souto Gomes, 1º thesoureiro; João 
Manol Fernondes, procurador; estando á 
direita do presidente o advogado do centro, 
Sr. Evaristo de Moraes. 

O presidente explica aos presentes o 
fim da reunião, e dá a palavra ao Sr. Eva- 
risto de Moraes, que, depois de fallar +0 
minutos explicando, a lei como era vexatoria 
nas suas partes mais importantes, os horro- 
res que devia sentir a classe, se tal lei fosse 
adiante sendo diversas vezes interrompido 
com calorozas salvas de palmas e vivas ao 
Centro. 

Concluio propondo que o Centro lan- 
çusse mão de tudo que fosse propaganda 
para fazer destruir a lei dos retratos, como 
sendo boletins entregues a todas as pessoas 
que trabalhem no serviço domestico, con- 
cluio dando vivas á classe e ao Centro Cos- 
mopolita, sendo nesta occasião lhe entregue 
pelo companheiro Nautilus da S. Correia, 
um lindo bouquet de flores, offerta de um 
grupo qe socios, o que elle se mazifestou 
reconhecido. 

Tomou a palavra o presidente do 

Centro que em phrases altamente collocadas 
expôz o motivo da sua prisão no dia 22 á 
meia-noite, quando acompanhava a com- 
missão que collocava os boletins, sabia que 
a policia o procurava não ligando impor- 
tancia, era desejo da policia tel-o preso até 
o dia 25; depois que tivesse passado o dia 
marcado pelo boletim para reunião, mas o 
advogado Evaristo não trepidou e depois de 
14 horas e 10 minutos de prisão foi posto 
em liberdade junto com mais 3 companhei- 
ros que o quizeram acompanhar, sendo os 
Srs. José Peixoto Braga, Nautilus da S. 
Correia, o qual agradece a attitude dos com- 
panheiros de prisão pois sc mostravam sa- 
tisfeitos por terem acompanhado o pre- 
sidente para a delegacia, diz que o delegado 
ficou muito pensativo com o titulo do bole- 
tim que era a Nova Lei da Escravatura pede 
aos companheiros que não aceitem as ca- 
dernetas, nem com ameaças de xadrez que 
não se submettam a lei que vem manchar o 
brioe a nossa dignidade Ge homens do tra- 
balho, termina dando a lil crdade da palavra 
a todos os companheiros que a pedirem. 

Pede a palavra o Sr. Francisco Ale- 
xandre que em phrases ardentes pede a todos 
a cooperação no Centro para que em breve 
possamos ter o prestígio que a nossa classe 
deve ter, termina dando vivas a união dos 
trabalhadores, pede mais a palavra o Sr. Car- 
los Magrásse, que muito odeiozo das gréves 
foi applaudido, pede mais o companheiro Ma- 
noel À. da Silva que tambem foi muito. ap- 
plaudido não havendo mais quem pedisse a 
palavra foi pelo presidente convidados os 
presentes para irem á imprensa, sahindo a 
compacta massa pelas ruas até as redacções 
dos Jornaes sendo por todos bem acceito, 
depois da imprensa veio se dissolver á as- 
semblta na séde do Centro com vivas e 
salvas de palmas á 1 hora da noite. 


| União Auxilicdoro dos Artes Sopoteiros 
Secretaria rua Marechal Fº loriano, 114 
expediente das 6/2 ás 8 da noite. 
Na ultima assembléa realizada em 21 
de Abril proximo passado foi eleito Thesou- 
reiro d'esta União e Companheiro José Dias 
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da Silva em substituição ao companheiro 
Carlos Scola que relevante serviços prestou 
a toda Collectividade no exercício de the- 
soureiro durante todo o periodo de 85 dias 
da Greve Geral. 

No proximo dia 5 será realizado uma 
assembléá geral dos socios da Caixa de Soc- 
corros, visto a mesma ter ficado extincta 
com a nova lei social. 


SÉDE DAS ASSOCIAÇÕES DE CLASSES 


CARPINTEIROS PEDREIROS E ARTES CoR- 
RELATIVAS, Rua do Hospicio, 145. 

CENTRO DE EMPREGADOS EM FERRO-VIAS, 
Rua do Hospicio, 145. 

ARTES GRAPHICAS, Avenida Passos, 40, 

LADRILHEIROS, Avenida Passos, 30. 

MARMORISTAS, Rua do Hospicio, 145. 

CHAPELEIROS, Rua S. José, 116. 

EsrivaDORES, Rua S. Pedro, 150. 

'TRABALHADORET EM 'PRAPICHES. Rua Flo- 
riano Peixoto, 20. 

SAPATEIROS, Rua Floriano Peixoto, 114. 

Liga DE MECcHANICOS E ELECTRICISTAS, 

* Rua Bento Lisbôa, 52. 

"TRABALHADORES EM CARVÃO E MINERAL, 
Rua da Saúde, 127. 

CocHEIROos, CARROCEIROS E ANNEXAS, Rua 
S. Pedro, 150. 

COSTURADORES E COSTURADORAS DE SAC- 
cos, Rua Floriano Peixoto, 20. 

MUNIPULADORES DE TABACO, Avenida Pas- 
sos, 30. 
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UMA COLONIA MODELO 


Ha uns quatro mezes fundou-se em Saint Ger- 
main-en-Laye, França uma colonia libertaria que 
vretende fornecer uma demonstração completa da 
raalisação pratica das idéas communistas. 

Para além de um viaducto, sobre o qual pas- 
sa a linha de Grande-Cintura, o caminho torneja 


SEMANA 
| “De noite, à luz do candieiro, trabalhamos 
na imprensa, compondo brochuras, cuja venda, nos 
meios litterarios, vae garantindo o progresso da 
Nossa empreza., 

“Querem-nos impedir que fallemos, que faça- 
mos conferencias, mesmo em nossa casa; bem o 
sei, o commisserio especial já me preveniu. Nós 
| não cederemos nunca, somos senhores atsolutos em 
nussa casa, defender-nos emos pela força, se tanto 
| fôr necessario, mas a colonia ha de viver.” 

Não é, realmente, bem vista em Saint-Ger- 
main esta colonia original, assim 0 informou ao mes- 
mo redactor um velho cantoneiro, na sua pittores- 
ca linguagem de aldeão e em um tom de desprezo 
accenuado com que falia daquelles''reprobos.” 

Chamam-lhe na aldeia um bando de malfeito- 
res que, desavergonhadamente, à maneira de bohe- 
mios, se apoderam da lenha, dos cereaes e das 
aves da visinhança. 

É cousa ainda mais grave, accrescenta ainda o 
rustico informador, estão em Inta aberta com a 
municipalidade de Saint-Germain, que lhe recusou 
uma sala para conferencia que elles pretendiam 
realizar, e contra a qual, em consequencia dessa 
recusa, affixaram cartazes injuriosos. 

Que sahirá de tudo isto? Nada de bom, augura 
o velho cantoneiro. 


Transcripto do Jornal do Brasil 
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A INSTRUCÇÃO 


Quão € bello quem pode n'uma praça 
publica, n'um salão, perante os poderes judi- 
ciarios, ter o dom da palavra; sim, o dom 
da palavra, porque falar todos falam, até um 
analphabeto, mas saber falar, empregar as 
palavras conforme deve ser empregadas, isto 
ainda não ha nas classes operarias! 

Pegar na pena e escrever um artigo ata- 
tacando ao capital com todas as minudencias 
e de accordo com as leis do paiz, defender os 
companheiros e exigir aquillo que elles tem 
direito, ainda não ha! Qual a razão? Porque 
o operariado é totalmente ignorante e póde- 
se dizer que vegetam e não vivem. 

Os companheiros devem amar a instruc- 
ção como se fosse uma propria mãe, como se 


bruscamenta e desce, em declive nuave, para uma | fosse uma divindade suprema como se ahi 


colina de arvoredo verdejante, na vertente da qual | estive=se guardado o a sua honra ea digni- 
se engastam cinco ou seis casebres, de telhados ve-| dade dos operarios. 


lhos, cobertos de musgo, dos quaes se levantam, 
em espiraes, tenros blocos de fumo pardacento. 

Seis homens, cinco mulheres e quatro crianças, 
quinze pessuas, são os habitantes daquelle= huml- 
des tugurios, e sentem-se felizes alli, longe de Pa- 
ris, desse Paris onde as casas se esmagam doloro- 
samente, umas de encontro as outras. 

O horizonte é interceptado apenas pelo viada- 
cto, no longe, por onde se arrasta afadigadamente 


o comboio pesado, que representa à velha civilisa- ; , 


ção das cidades, já gasta, rotineira e lenta. 

A um redactor do “Matin”, que foi visitar a 
colonia, queixuu-se nestes termos, o “companheiro” 
Girault : 

Porque querem elles impedirnos a organisação 
e a vida da nossa colonia? da nossa idéa? Cle- 
menceau manda-nos vigiar pelos seus agentes. El- 
le, o nosso antigo companheiro de luta: seria ridi- 
culo, se não fosse iniquo. Que mal fazemos nós? 

“De dia trabalhamos a terra, fazendo prospe- 
rar à cultura. Temos já uma vacca e algumas ove- 
lhas. 


MT: 
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Os Operarios das Pedreiras 


OFFICINA JANUZZI 


Afim de melhorar a sua situação que 
seis mezes € sobremodo precaria decla- 
ram-se em greve estes companheiros. 

À greve irrompeu com a solidariedade 
de todos os operarios da officina do snr. 
Antonio Jannuzzi 

Organisaram uma tabella de preços 
porque devem ser renumerados os seus ser- 
viços. 

No proximo numerodaremos minuciosa 
notícia, sobre este facto que nos foi enviado 
a ultima hora. 

























FOLHETIM N.1 


À Cathedral 


VICENTE BLANCO IBANEZ 
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Começava a amanhecer quando Gabriel Luna 
chegou deante da Cathedral, Conteudo, nas estrei- 
tas ruas toledanas, era de noite. A azul claridade 
da aurora, que apenas lograva deslizar entre os 
beiraes dos telhados, espargia-se, com nutior liber- 
dade na peqr e praça do Municipio, destacando da 
penumbra a vagar fachada do palacio do arcebis- 
po e as duas torres, encapuzadas de pedra negra, 
da casa municipal, sombria construcção da época 
de Carlos V. 

Gabriel passeiuva durante muito tempo pela 
praça deserta, embruçando-se na capa até aos olhos, 
emquanto tossia com estremecimentos dolorosos. 
Sem deixar de andar, par: se defender do frio, 
contemplava a grande porta chamada do Perdão, a 
unica fachada da egreja que vflerece um aspecto 
monumenta!. Recordava outras cathedraes famosas, 
isoladas, apresentando livres todos os seus lados, 
como o orgulho da sua belleza, e comparava-as com 
a de Toledo, a egreja-mãe hespanhola, afogada pe- 
las altas ondas dos edificios que a rodeiam e pare 
cem cahir sobre os seus flancos, apegando-se a 
elles. sem a deixar mostrar as suas galas exterio- 
res, a não ser no reduzido espaço das viellas que a 
opprimem. Gabriel, que conhecia a sua formosura 
mterior, pensava nas vivendas enganosas das po- 
voações orientaes, sórdidas e miseraveis por fóra, 
cobertas de alaboastros e filigranas por dentro. 


OPERARIA 


LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 


horas, à rua Visconde de Itaberahy n. 9. 


ELOJE FIOJ E 


170—2 


15: 0008000 


Por 1$600 


oABBADO 11 DO CORRENTE 


165-—1: 


100-0008000 


Por 4$000 





Grande Loteria para S. João 


EM 3 SORTEIOS -- 155--1: 


1º Sorteio l00:0008000 


em 22 de Junho as 3 horas. 


2 Sorteio 100:0008000 


em 24 de Junho as 11 horas 


3º Sorteio 200:0006000 


em 24 de Junho a 1 hora 


Preco do bilhete inteiro 8$, do decimo 800 réis com direito 
aos 3 sortoios. 


Nos preços acima acha-se incluido o sello adhesivo 


O pagamento de qualquer premio será feito no acto de sua apresentação, na Thesouraria da 
Companhia ou em qualquer de suas agencias. 
Os pedidos de bilhetes do interior, devem ser dirigidos nos agentes geraes, Nazareth & C., rua Nova 
do Ouvidor n. 10, nesta Capital em S. Paulo aos Srs. Ruben Guimarães & C. e Julio Antunes de 


Abreu & €. 


Correspondençia à Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil, caixa 41, rus Primeiro de 


38, Rio de Janeiro. 


NQW A—Os premios superiores 2008, em virtude de lei estão sujeitos ao desconto de 5 º/,. 


MENSAGEM DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Casas para gperarlos 

Na mensagem enviada ao Poder Fegislativo, | 
pelo Exmo. Sr. Dr. Affonso Penna, Presidente da 
Republica, tiramos esta pequenina parte, que 

deve interessar aos nossos companheiros : 
«à profunda transformação porque passeu a 
Capital da Repnblica nos nltimos annos, determi- 
nando a demulição de grande numero de predios, 








Não era debalde que haviam vivido em Toledo du- 
rante seculos, judeus e mouros. A sua aversão ás 
sumptosidades exteriores parecia ter inspirado a 
obra da cathedral, afogala pela casaria que se 
amontoa e redamoinha em volta della como se bus- 
casse a sua sombra. 

À pequena praça do Municipio era a unica a- 
berta que permittia «o monumento chrixtão respirar 
a sua grandeza. N'este pequeno espaço de cêo li- 
vre, mostrava à luz de alva os tres atcos ogivaes 
da sua fachada principal, e a torre dos sinos, de 
enorme robustez e salientes arestas, rematada por 
uma cupula, espcie de tiaranegra, cos irus cordas, | 
que se perdia no crepusculo enverernal, nebuloso e| 
plumbeo. | 

Gabriel contemplava com carinho o templo fe- 
chado e silencioso, onde viviam os seus e onde ti- 
uha deconido o melhor da sua vida. Quantos annos 
sem ver ! com que anciedade aguardava que abris- 
sem aquellas portas! tinha chegado a Toledo, a 
noite anterior, no comboio de Madrid. 

Antes de fechar-se em um cubiculo da poisada 
do sangue (a antiga estalagem do sevilhano, habi- 
tada por cervantes) tinha entido uma anciosa ne- 
cessidade de ver a cathedral, e passeou mais de 
uma hora em volta d'ella, ouvindo o ladrar de um 
cão que guardava o templo e rosnava, alarmado. ao 
perceber ruido de passos nas viellas immediatas, 
mortas e silenciosos. Não tinha polido dormir, Ti- 
rava-lhe o somno vera-se na sua terra, depois de 
tantos annos de aventmas e miserias, De noite 
ainda, sahiu da estalagem para aguardar perto da 
Cathedral o momento em que à abrissem, 

Para matar o tempo, in perpassando com a 
vista as bellezas e defeitos da portaria, commen 
tando-os em voz alta, como se quizesse fazer teste- 
munhas de seus Juizos os bancos de pedra da praça 
e as suas tristex arvores enfezadas, 

Uma grade de ferro, rematada por vasos do 
seculo XVIII, extendia-se ante a portaria, fechan 


do um atrio de enormes lages, no qual se verifica- 
vam em outros tempos as appiratosas recepções do 
cabido e onde a multidão admirava os gigantes em 
dias de grandes festa, 

O primeiro corpo da fachada estava rasgado 
no centro pela port do Perdão, arco ogival enor- 
me e profindo que se estreita seguindo a gradação 
das suas ogivas intejores, adornadas com imagens 
de apostolos, pequenos doceis lavrados e escudos 
com leões e castelos. No pilar que divide os dois 
batentes da porta,Jesus com corôr e manto de rei, | 
inerte, estirado, com 0 ar enfermiço e misero que 
os escnlptores medievaes davam as suas figuras pa- 
va expressar a divina sublimidade. No tympano um 
velevo representava a Virgem, rodeada de anjos ves- 
tindo uma cosuli a Santo Idetonso, piedosa lenda 
repetida em varios pontos da Cathedral, como xe 
fosse o melhor dos seus brazões. A um lado, a por- 
ta chamada da Torre; a outro a dos Escrivães, por 
onde entravam em outros tempos com grande ceri- 
monia os depositarios da fé publica a jurar o cum- 
primento do seu cargo; as duas com estatiutas de 
pedra em suas humbreiras e rosarios de pequeninos 
figuras e emblemas. que se extendiam entre as arei. 
tas até chegar ao mais alto da ogiva. 

Acima d'estas tres portas de um gothico 
exhuberante, elevava-se o segundo corpo de archi- 
tectura greco-romana de construcção quasi moder- 
na, causando a Gabriel Luna tão desugradavel im- 
pressão como se um grito estridulo de trombeta in- 
terrompessse o curso de uma symphonia — Jesus 
e os doze apostolos, de tamanho natural, sentados. 
a mesa, cada um em seu fornice, em cima da porta-| 
da do centro, limitados por dois contrafortes como | 
torrese que partiam a fachada em tres partes. Mais| 
além extendiam as suas arcadas, em semicirenlo, | 
duas galerias de palacio italiano, as quaes Gabrie! | 
havia assonado mais de uma vez quando jogava. | 
sendo creança, na vivenda do sineiro. 








—— 


ahgiavou a situação já precaria da classe apera- 
ria, que não encontra actualmente residencia por 
preços alcance de sua bolsa. Para obviar a esse mal 
é justificavel a discreta intervenção do poder pu- 
blico, concedendo razoaveis favores a emprezas ou 
prticulares que se proponham a construir casas, 


hygienicas e como necessario conforto, para se- 


rem alugadas aos operarios, mediante aluguel ba- 
rafo. 

Em tempo opportuno trataremo deste assum- 
pto. 





— A riqueza da egreja — pensava Luna — foi 
um mal para a arte. N'um templo pobre ter-se-hia 
conservado « uniformidade da antiga fachada. Mas 
quando os arcebispos de Toledo tinham onze milhões 
de renda e outros tantos o cabido, e não se sabia 


o que fazer do dinheiro, começavam-se obras, fa- 


zium se reconstrucções, e a arte decadente produ- 
zia monos como a ceia. 

A seguir elevara-se o terceiro corpo; dois 
exaudes arcos que davan: luz ao florão da nave 
central, coroado todo por um varadim de pedra la- 
vrada, que seguia as sinuosidades da frontaria, en: 
tre as dnas massas salientes que a resguardavam - 
atorre e a capelly Mosarabe. 

Gabriel passou na sua contemplação, vendo que 
estava só deante do templo. 

Era quasi de dia. Passavam, roçanda a grade, 
algumas mulheres, com a cabeça baixa e a manti- 
lha sobre os olhos. 

Nos Ladrilhos do passeio soavam as muletas 
de um coxo. e para além da terre, debaixo do gian- 
de arco que põe em communicação o palacio do ar 
cebispo com a cathedral, reuniam-se os mendigos 
para tomar logar na porta do claustro. 

Devotos e pedintes conheciam-se. Eram todas 
as manhãs os primeiros visitantes do templo. 

Este encontro diario estabelecia entre elles 
certa fraternidade; entre pigarros e tosses lamen- 
tavam-se do frio da manha e de quanto era tarde o 
sineiro em descer a egreja. 

Abriu-se uma porta“ mas para lá do arco do 
arcebispo : a da escada que conduzia á torre e ás 
habitações do claustro superior. occupados pelos 
empregados do templo. Um homem atravessou a 
sna, agitando um grande molho de chaves, e rodea- 
do d'essa clientela madrugadora. começam a abrir 
a porta do claustro baixo, estreita e ogival como 
uma selteira. Gabriel conhecia-o: era Mariáno o 
sineiro. 


(Continúa) 
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A SEMANA OPERARIA 
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Papelaria e Typographia a rudór 


ALCANTARA 


Especialidades em trabalhos commerciaes 


: 5 aos den fa a , Pato) 1. ia rea 4 ad Te E % a To) 
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SERVIÇO CLINICO: 
Dr. A. Monteiro. E 
[1] 


SERVIÇO DENTARIO: 
Dr. Theodurcto Duque Estrada. 
ocha. 


Dr. Rodrigues Cão, 1 Dr. M. R 
Dr. Alfredo Maciel. FA Dr. F. Dantas. 
Dr. Filgueiras Lima. b 


O Centro é o unico » Que após a entreda o contribuinte tem direito à medico, pharmacia, 
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